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0 Sub-Prefeito 
( BALLAUA mi PROSA ) 

O senhor sub-perfeito jorna-
deia, cocheiro adiante e lacaio 
atraz; a caleça da sub-prefcitura 
condul-o á exposição agrícola de 
C o m b e . Para dia tão festivo, o 
senhor sub-prefeito vestiu os seus 
calções e n g o m m a d o s , c o m lista 
prateada envergou a sua casaca 
bordada, poz o seu chapéu arma­
do, e cingiu o seu espadim de 
gala, c o m punho de madreperola. 

O senhor sub-prefeito contem­
pla tristemente a sua carteira de 
chagrin lavrado, e medita no for­
m o s o discurso que elle tem de 
pronunci r d'ahi a pouco perante 
os habitantes de C o m b e . . . «Meus 
senhores e queridos administra 
dos.» Entrementes, vae amarro­
tando distrahidamente o seu pe-
nacho e repete vinte vezes 
«Meus senhores c queridos admi-
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Â mulher do rnsssiniio 
XXVI 

Creio que em toda a minha vida 
nunca vi uma mulher lào zanga': 
da /.. .Ficou com os beiços brancos ; 
saltava-lhe dos olhos cada faisca de 
fazer voar u m paiol de pólvora.. .li a-
liaopé na casa.. .Oeclartwva fallas 
dramáticas n'uma língua de que eu 
não pescava a menor coisa.. .Quer 
m e parecer que eu eslava alli com u m 
ar não pouco alarantado. 

.. .Afinal acabou por atirar-me 
com o bracelete na cara, rompendo 
dVsta vez, em franeez, n u m a la­
dainha de injurias contra o meu te-
nan te /... 

Oq u e é verdade é que a tal menina 
não havia daUw m á figura na praia 
do pene.' 

nistrados.. ..» M a s o resto do 
discurso não v e m . 

N ã o v e m o resto do discurso. 
H a tanto c^lor dentro da caleça ! 
A estrada de C o m b e estira-se 
empoeirada ao sol de meio-dia. 
A atmosphera esta esbraseada; e 
sobre as dunas que ladeiam a es­
trada, todas cobertas de poeira 
esbranquiçada, bandos de cigar­
ras conversam de u m a arvore 
para outra. 

D e repente, o senhor sub-pre-
teito estremece. Lá e m baixo ao 
fundo 'de u m oiteiro, descobriu 
elle u m a pequena matta de ver­
des carvalheiras, que lhe faz ne-
gaça. 

Parece que lhe fazem negaça as 
carvalheiras da pequena matta : 
«Venha para aqui, senhor sub­
prefeito, c o m p o n h o aqui o seu 
discurso, que se esta muito b e m 
á sombra cTestas arvores. ..» Fi­
ca seduzido o senhor sub-prefeito 
salta abaixo da sua caleça, e diz 
aos seus homens que o esperem. 
porque vae c o m p o r o seu dis­
curso na pequena matta das car­
valheiras verdes. 

N a pequena matta das carva­
lheiras verdes,ha pássaros, viole­
tas e regatos que serpeiam por 
baixo da relva macia. Q u a n d o 
elles avistaram o senhor sub-pre­
feito c o m seus bellos calções e a 
sua carteira de chagrin lavrado, 
os pássaros assustaram-se e in­
terromperam o seu canto; os re­
gatos calaram o seu murmúrio, e 
as violetas esconderam se na rel­
va... N e n h u m d'elles tinha visto 

— E o que ai legava ei Ia contra 
mim ? perguntou Jorge, sorrindo. 

—Ora/que o meu tenente a aban­
donava por causa d'oulra mulher / 
respondeu Passecoui. Disse mais que 
havia de saber quem era a rival que 
alinha supplantado, e que se havia 
de vingar do senhor e da sua nova 
amante/.. 

O aíficial encolheu os hombros. 
— No caso do meu tenente, eu pu­

nha-me de prevenção... tornou o ca­
marada. Estás judias de Argel sào u m 
tanto selvagens, e traçoeiras como uns 
demônios...A tal mulherzinha pare­
cia mesmo uma pauthera, e bom será 
acautelar-se contra alguma unhada... 

Jorge.desatou a rir.: 
— N ã o ereio.em. perigos d'esta or-

dern. . .disse elle : não dou vinte e 
quatro Uurasque Rebecca não se te­
nha tornado outra vez socegada e 
mansa como u m cordeiro.. .Mas, em 
summa, sempre ficou com a pulsei­
ra ?,'.': 

—Pelo menos eu lá a deixei ficar no 
chão, fazendo meia volta á direita de­
pois de ter'feito uma grande conti­
nência á bdla furiosa.. 

—uavias tel-a apanhado e tornado 
a olTerecei?,. . . 

—Perdão,• meu tenente ; mas tive 
m 'do que OUÜ vasasse algum olho! 
Nada I que tenho só doise nao estou 
descontente com elles. . . 

Passecoui acerescentou : 
— 0 meu tenente quer que o espere 

esta noite ? 

ainda u m sub-prefeito e cada qual 
e m voz baixa, perguntava a si 
m e s m o q u e m seria aquelle se­
nhor que por alli andava, de cal­
ções prateados. 

E m voz baixa, sobre a folha­
gem, perguntava-se q u e m seria 
aquelle senhor, de calções pra­
teados... N o entretanto, o sub­
prefeito, encantado pelo silencio 
e pela frescura da matta, levanta 
as abas da casaca, põe o chapéu 
na relva e assenta-se junto de 
u m a pequena carvalheira; depois, 
abre sobre o joelho a sua cartei­
ra de chagrin lavrado e tira u m a 
grande folha de papel ministre «E' 
u m artista ! diz a toutinegra. 

«Não, diz o pisco,não é artista, 
visto que traz calções de prata : 
é talvez u m príncipe- » 

«E' talvez u m príncipe» diz o 
pisco. « N e m artista n e m príncipe, 
mterrompe u m velho rouxinol, 
que durante u m a estação inteira 
havia cantado nos jardins da sub 
perfeitura. .. 
E u b e m sei q u e m é : é sub-prefei­
to!» 

E todo a pequena matta vae 
segredando. « È ' u m subprefeito 
E' u m sub-prefeito!» 

« C o m o elle é calvo !» observa 
u m a calhandra de grande poupa. 
As violetas perguntam : «Será 
elle m a u ?» 

«Será elle m á u ?» perguntam as 
violetas. «Nada d'isso!» respon­
de o velho rouxinol. E satisfeitos 
c o m esta resposta os pássaros 
tornaram a cantar, o.s regatos a 
correr, as violetas a perfumar, 

— N ã o ; dispenso-te d'isso Que sol­
dado é aquelle que anda comtigo ? 

E' u m patrício meu, u m caçador 
chamado Raquin... 

— T e m - m e ares de velhaco o tal ca­
çador. A cara não m e agrada... 

— E ' u m pouco patasco o amigo Ra­
quin ; lá issoé ; mas no mais excel-
lente rapai.. .é a pérola dos compa­
nheiros. . .Está para deixar a farda... 
Mais dia menos dia deve obter demis­
são do serviço. 

— T o m e Cfidado, Passecoui, tornou 
Jorge ; de algum tempo a esta parte 
vejo-o sempre rodeiado de figuras sus­
peitas. . .Acautele-sedas más compa­
nhias. . .Olhe nao lhe pregassem al­
guma peça, e o façam passar por al­
gum dissabor. 

—Não ha perigo, meu tenente. 
—Repito, tome cuidado. 
Dizendo isto, Jorge Pradel seguiu 

seu caminho. 
XXVIH 
Continuando a caminhar, o joven 
oíficial dizia coaisígo mesmo o se­
guinte : 

— > ã o tem que ver 1 As taes mulhe­
res sempre são umas creaturas bem 
singulares / e bem exporto será quem 
as puder comprehender. E' fiirà de 
duvida que Rebecca nunca m e teve 
amor, e que nunca fez escrúpulo de 
nro dará perceber.. .Estava por u m 
triz a fechar-rne a porta...O banquei­
ro Ricardo Blliot, seu novo adorador, 

c o m o se não estivesse ali aquelle 
senhor... 

Impassível e m meio de todos 
esses gratos rumores, o senhor 
sub-prefeito invoca mentalmente 
a musa dos comícios agrícolas, e, 
c o m o lápis levantado, c o m e ç a a 
declamar e m voz solerrme: «Meus 
senhores e queridos administra­
dos. ..» 

Interrompido por u m a garga­
lhada, volta-se, e não vê senão 
u m grande picanço que o encara 
sorrindo, empoleirado no chapéu 
armado. O sub-prefeito encolhe 
os h»mbros e quer continuar o 
seu discurso, m a s o picanço in­
terrompe-o de novo e grita-lhe de 
longe : «Para que serve isso?» 

«Para que serve isso ?J» diz o 
sub-prefeito, vermelho de indigna­
ção, e, espantando c o m u m gesto 
o insolente animal, prós -guiu 
solemnemente : «Meus senhores 
e queridos administrados..» 

N'este m o m e n t o , u m a s violetas 
pequeninas erguendo-sc no seu 
pedicello e voltando se para o 
sub prefeito, dizem-lhe c o m doçu­
ra ; « O senhor sub-prefeito não 
perfuma c o m o nòs perfumamos?» 

E os regatos concertam por 
baixo da relva musicas divinas ; 
e nas ramarias, por cima da sua 
cabeça, u m bando de toutinegras 
v e m cantar-lhe as suas árias dul-
cissimas, e toda a pequena matta 
conspira para o impedir de c o m ­
por o seu discurso. 

O senhor sub-prefeito, embria­
gado de perfumes e de musica, 
procura debalde resistir ao encan-

tinha Iodas as probabilidades de ob­
ter, por estes dois dias, o mais com­
pleto triumpho.. .Provindo d'eüa, o 
nosao rompimento parecia-lhe u m a 
coisa muito natural.. .Mas como m e 
adiantei, corno m e retirei antes que 
ella me despedisse, eil-a que fica toda 
ciumenta e furiosa, dizendo-se des­
prezada, ameaçando a sua imagina­
ria rival e protestando vingar-se. 0 
que vale é que esse tremendo necesso 
de furor deve durar, quando muito, 
até a manhã futura ; é de suppòr que 
á noite já a hei Ia judia nào se lembre 
mais de mim... 
Jorge Prad*d interrompeu este mo­

nólogo e sentiu bater-lhe violenta­
mente o coração quando entrou na 
rua bab-Azoun e foi-se aproximando 
da casa onde habitavam D miei Me-
tzer e sua mulher. 

Bateu á porta. 
Foi a mulata quem lhe veiu abrir, 

e, recebendo-o com u m sorriso a brin­
car-lhe nos lábios bem fornidos, dis­
se-lhe : 

—F a z favor de entrar.. .0 amo está 
á sua espera... 

Vou já levar lá meu senhor 
Venha eornmigo, lindo militar. 
Haveria meia hora que a noite sue-

cedera ao crepúsculo. 
0 ex-prussiano tinha-se mettido e m 

gasto-» para receber a visita qu^ espe­
rava. (Continua) 
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to que d'elle se apodera.Deita-se 
na relva, desabotoa a vistosa ca­
saca, balbucia ainda duas ou três 
veÉes : «Meus senhores e queri­
dos administrados.. .meus senho­
res e queridos admi.. .meus se­
nhores e queridos. . .» 
Depois, manda os administra­

dos para o diabo, e a musa dos 
comícios não te-r; remédio senão 
velar o rosto. 
Vela o rosto ó musa dos comí­

cios agrícolas ! 
Quando, ao cabo d'uma hora, 

os criados da sub-prefeítura, in­
quietos peta ausência de seu amo. 
penetraram na pequena matta,vi­
ram um espectaculo que os fez 
recuar de horror. O senhor sub­
prefeito achava-se estirado sobre 
a relva, com o ventre para baixo, 
inim desalinho de bohemio.Tinha 
despido á casaca, estava mascan­
do violetas e fazia versos. 

ALPHONSE DAUDET. 

T^iirto d o oafê 
Em Santos foi preso em flagran­

te o preto livre José dos Santos, 
auctor de diversos furtos de café 
da casa dos srs. Romano & Ir­
mão. 
Interrogado Santos, declarou 

qne não era a primeira vez que 
furtava café naquella casa e que o 
fazia a mandado do caixeiro Gui­
marães, que lhe confiara a.s cha­
ves do armaz m. 
Guimarães acha-se detido a re-
uerimento das partes interessa-
as. 

S u p r e m o Tribunal de 
Justiça 

Foi nomeado ministro do Su­
premo Tribunal de Justiça o de-
zembargador Adriano José Leal. 
Escândalo oin r*arl26 

O inquérito a propósito da 
venda de condecorações envolve 
osr. Wilson, genro do presiden­
te Grevy. 

LiOterias 
S. exc.osr. presidente da pro­

víncia recebeu do exm. ministro 
da fazenda oseguintetelegramma: 
«Lei orçamento 1888 publica­

da 22 prohibe venda bilhetes lote­
rias provinciaes nesta cidade e 
província do Rio de Janeiro, do 
dia 29 em deante. 

O Imperador 
Uma carta de Paris recebida 

por um senador liberal, diz que 
sua magestade o imperador tem 
manifestado por mais de uma vez 
o desejo de voltar para o Brazil. 
:\Xlnlstro da agricultu­

ra 
Partiu hontem para Minas o sr. 

ministro de agricultura. S. exc. 
regressará u 3 de Novembro. 

't JParalso dos* homens 

Dizem que a população da ilha 
de Tristao da Cunha consta de 
três homens e noventa e cinco 
mulheres. 
Um collega fluminense julga 

que aquillo será um paraíso. 
Será?... 

Mulheres America­
nas 

Ha anualmente 18,000 don-
zellas nos Estados-Unidos, que 
freqüentam diversos collegios e 
universidades, estudando umas 
para advogadas, outras para dou-
orasj outras para professoras ( a 

Tinha o seu rosto envolto em negras trancas. 
Uma expressão fiel de castidade ; 
E siralma ao voar à Eternidade 
Deixara-lhe o sorriso das crianças. 

Repousavam qual par de pombas mansas 
Os seus seios, fieis á virgindade. 
N u m peito onde o furor da tempestade 
Não destruirá a calma das bonanças. 

Com ella vi fugir as utopias, 
Vi sumir-se o meu sol nas serranias 
Do longínquo horizonte do passado : 

Extinguira o destino que me opprime 
Naquelles olhos tão negros com'» o crime 
O seu brilho macio e avelludado. 

(Lettrase Artes) 

maioria dedica se a esta carreira), 
e outras, finalmente que se dedi­
cam às artes, pintura, musica,etc. 
Trinta mil raparigas trabalham 

nas fabricas de algodão,de papel, 
de sapatos,de chapéos ou servem 
nos cafés. 
Mais. de 3o.000 trabalham em 

officinas e armazéns, ou como 
guarda-livros ou como amanuen-
ses, caixeiras, stenographas, etc. 

Reforma dos correio» 
Consta que no despacho impe­

rial de hoje será assignada a re­
forma dos correios, organisada 
pelo Conselheiro Rodrigo Silva 

Fallecimento 
Deu-se na corte o fallecimento 

do dr. Arthur Ferreira Vianna,fi­
lho do illustre parlamentar dr. 
Ferreira Vianna. 

Talento precoce 

Acham-se expostos em nosso 
escriptorio três quadros—um a 
óleo e dois a cruyon, premicias 

do talento de uma criança predes­

tinada a hombrear-se daqui a al­

guns annos com as principaes no 

tabilidades artísticas, si a falta de 

recursos pecuniários, não se vier 

collocar de permeio ás suas aspí 

rações. 

O novel artista que em primei­

ros tentamens mostra-nos as bel-

las irradiações do gênio,é orphão, 

chama-se Raphaelda Costa Coim­

bra, natural desta cidade e con­

ta apenas 1 4. annos de ídad 1. 

Cumpre que os nossos conter­

râneos não deixem esterilisar 

esse talento precoce que, culti­

vado, podemos dizer sem exag-

gero : —virá trazer maior reno­

me a esta terra. 

Chuva de pedras 
Segundo refere o «Monitor»,de 

Campos, de 23, na freguezia de 
Guarulhos,daquelle município,em 
uma zona de muitas léguas de ex­
tensão, desde a Villa Velha, alem 
de Villa Nova, até o Travessão, 
começou a cahir ás 5 horas da 
tarde, e durou 20 minutos, uma 
chuva de pedras de tamanho até 
aqui nunca visto e de configura­
ções diversa>, com a fôrma de sa­
bonete, coração e oval, a qual 
teria cansado em toda aquella 

zona, mal incalculável se foss 
acompanhada de vento. 

Rovlsti* IIlustrada 

Está explendido o ultimo nume­
ro da«Revista Illustrada». 
O lápis prodigioso de Ângelo 

Agostini faz diabruras com a 
questão servil e traz o governo 
de cantos chorados. 
Agradecemos. 

Negociante fugido 
Diz o «Correio de Campinas» 

que o negociante,que ha dias fu­
giu da capital e do qual tanto se 
tem oecupado a imprensa, cha­
ma-se Bernardo José Pereira, e 
era sócio da importante firma 
da praça de Santos—Proost de 
Souza, Sobrinho & Comp. 
O sr.Victorino Proost de Sou­

za requereu a fallencia daquella 
firma. 

Guarda nacional 
Lê-se no expediente da presi­

dência : 
Exigiu-se do coronel comman-

dante superior da guarda nacio­
nal das comarcas de Ytú e Capi-
vary que informe, se os ofticiaes 
dos Ia e 2a companhias do 10o 

batalhão de, infantaria do servi­
ço activo da guarda nacional, de 
seu superior commando, bem 
como os do 11° batalhão tiraram 
suas patentes e prestaram o com­
petente juramento dentro do pre­
so legal. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 
Antônio Marques Pereira So­

brinho 
Joaquim Emygdio C. Bicudo 

1*^-1 annos 1 
Lê-seno «Diáriode Santos»de23: 
A' bordo do vapor nacional 

Rio de Janeiro, entrado antes Je 
hontem ao porto de Santos, veio 
como criada de uma família uma 
mulher, com a bagatela de 124 
annos de edade ! 
Logo que ancorou o navio, fo­

mos alli para ver um amigo, e 
diversos passageiros convidaram-
nos a entretermos com aquella 
macrobia uma conversação ; 
então tivemos oceasião de ouvir 
delia, que se referia com toda a 
claresa, sem estacar n'um único 
ponto, todos os factos mais im­
portantes da nossa historia, espe­
cialmente os passados em Per­
nambuco d'onde é filha. Admi-
ramo-nos ! 

Pois a mulher até hoje alimenta-
se perfeitamente, costura qual­
quer obra de alfaiate sem o me­
nor sacrifício e com perfeição, 
não uza óculos e anda léguas in­
teiras sem apoio de um bastão e 
direitinha como uma menina de 
14 annos ! Esta mulher seguio 
hontem para S. Paulo. 

Processo Oollatlno 
Foí ante-hontem expedida pelo 

sr dr. juiz substituto segunda re-
3uistção ao exmo. sr. presidente 
a província, afim de que venham 

á Campinas depor como teste­
munhas, os oííiciaes srs. tenente 
Felix Barreto Moníz Telles e al-
feres Agnello Petra de Almeida, 
no processo que, por rime de in­
jurias, move o director e proprie­
tário do «Diário de Campinas» 
contra o Capitão Collatino. 

Agencia do Correio 
Eis a lista das cartas existentes: 
Antônio Margato 
Bortolotti Bentivolio 
Bortolotti Francesco 
Benian ino Broch 
José Bernaco 
José Affonso de Carvalho 
José Firmino C. Costa 
Mariano Travalhini 
Roque Freire 
Salvador Cypriano 
Sampaio Arelino 
Zacarias de Sampaio 
g ESTRANGEIRAS 

Giacomo |Beltrame 
Tavaro Giovani 

REGISTRADAS 
Anna Joaquina de Jesus 
Vanini Giovani 

Esta lista nos foi entregue hon­
tem as 6 horas da tarde. 

Mortalidade 
Foram sepultados no cemitério municipal 

09 seguintes cadáveres : 
Outubro 5 

Justino, 17 mezes, filho de Ivo José de Oli­
veira e Benedicta Machado.—Sarampo. 

Dia 6 
Franklin, 18 annos, escravo de Carlos V. 

Almeida Prado.—Sarampo. 
Dia 7 

Francisco AntonioXavier, 79 annos, easa-
do.—Erysipela senil adynamica. 
José Francisco Nicario, 45 annos, solteiro. 

—Hydropesia. 
Francisco das Chagas Pinto, 20 annos, ca­

sado.—Tisica pulmonar. 
Dia 8 

Maria do Carmo Bueno, 25 annos, soltei, a. 
—Tisica pulmonar. 
Maria Rita, filha de Pedro Augusto de Sou­

za e VictoriaUias.—Tétano dos recém-nasci­
dos. 

Dia g 
Ritta Corrêa, 40 annos, casada com Fran­

cisco Leite de Moura.—Bronchite. 
Dia 10 

Maria, 3 dias, filha de Carolina. — Inviabi­
lidade. 

Dia 11 
Maria, 2 mezes, filha de JoSo Antunes de 

Vlmeida.—Entero-colite. 
Dia 12 

Hortencia, 1 anno, filha de Gonçalo e 
Annn, escravos de Felippe Corrêa Leite.— 
Broncho-pneumonia. 

COMMERCIO 
| Mercado de Santos 
A27nfto constou vendas. 
Mercado frouxo. 
Entraram naquelle dia 5,656 saccas. 
Entraram desde 1- 122,457 » 
Termo médio das entradas 4,539 saccas. 
Rxisteneiaem primeiras màos329.000 sac-

cas. Secção Livre 

A Etnulsão de Scott restaura a sau-
le aos tísicos, purifica o sangue, 
.fasta do organismo toda a sorte 
ae affecções escrofulosas e forta-
ece aos débeis e enfraquecidos. 
A Emutsão não tem igual para 

reparar as forças dos débeis e 
enfraquecidos. 
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EDITAES 
O dr. Francisco Ribeiro de Esco 

bar, juiz de direito do eivei da 
comarca especial de Ytú. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive­
rem; que na audiência do dia 26 
de Novembro próximo tuturo es­
te juizo receberá propostas em 
cartas fechadas e selladas para a 
venda dos escravos seguintes: 
Elias, pardo de 3o annos, avalia­
do por 400$ ;Bento,preto, 44 an­
nos, por 3oo§ : Fidelis, preto,de 
48 annos, por 3oo§ ; Noé, preto, 
de 2b annos, por 45o$ ; Adão de 
16 annos, preto, por 460$ ; Fran-
cisca, preta, de 3Q annos, por 
3oog ; Victoria, de 64 annos, por 
i5og ; Valentina, mulata, de 20 
annos, por 335$ ; Paula, preta, 
de 23 annos, por 333§ ; Benedi­
cta, preta, de 22 annos,por 333$; 
Joanna, preta, de 21 annos, por 
335$; Eva, preta, de 19 annos, 
por 3358 ; Claro, preto, de 19 an­
nos, por 450$ ; Caetano, preto, 
de 36 annos, por 400$ e Marcel-
lina,preta, de 3gannos, por 3oog. 
E mais fará praça, em seguida á 
ardiencia, para venda e arrema-
tação á quem mais der e maior 
lance offerecer, dos seguintes ob-
jectos : 1 troly, avaliado por. ... 
200$ ; 1 carro de eixo movei por 
60$ e 6 bois á 408 cada um ; 
bens estes penhorados á Anna 
Barboza de Oliveira c outros,viu­
va e herdeiros do finado José 
Ferreira Alves Gila, na execução 
eivei que lhes move João Baptis-
ta Corrêa de Sampaio, para solu­
ção da mesma execução. E para 
que chegue a noticia de todos, 
mandei lavrar o presente que se­
rá affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa; Itú, 25 
de Outubro de 1887. Eu João Xa­
vier da Costa, escrivão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

(3) 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da Câmara Municipal d'esta 
cidade de Itú abaixo assignado, 
faz sciente a todas as pé soas 
que obtiveram datas, apresenta­
rem seus requerimentos no dia 29 
do corrente mez, das 10 horas em 
diante, para fazer-se as marca­
ções das referidas datas; e para 
que ninguém ignore, faz o presen­
te edital que vai publicado pela 
imprensa. 
Itú, 26 de Outubro de 1887. 

Antônio de Almeida Arruda. 

ANNUNCIOS 
Chaves perdidas 

Perdeu-se hontem, na rua, 3 chaves, pre­
zas por um barbante. 
Pede-se a quem as achou o obséquio de en-

tregal-as nesta typographia. 

Relojoeiro 
O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta Cidade, vem res­
peitosamente convidar os seus 
amigos, e fregueses que deixaram 
relógios para concertar, virem 
retirar os me mos no praso de 1 5 
dias, e contar desta dacta. 

Sebasjiâo Augusto do Amaral 

Companhia Ytuana 
D I V I D E N D O S 

De ordem, do sr. presidente da 
directoria aviso aos srs. accionis-
tas que do dia 19 em deante, das 
11 horas da manhan ás 2 da tarde 
se pagarão os dividendos do se­
mestre passado neste escriptorio 
e no da cidade de Ytú. 
S. Paulo, escriptorio central da 

Companhia Ytuana, 17 de Outu­
bro de 1887. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

Grandes corridas em Iniaiatnlia 
Nos dias 3o e 3i de Outubro 

terão lugar na formosa raia de In-
daiatuba as corridas dos conhe­
cidos cavallos, Veado, Branco e Ar­
gentino, da companhia Sampaio. 
Tocará durante as corridas a ban­
da da mesma companhia Sam­
paio. 

Decididamente—no artigo turno, 
o Frankiin Bazilio pôde dizer— 
cessa tudo quanto a antiga musa 
canta 
E para prova ahi vai especifica­
do para quem tiver dinheiro e 
bom gosto.ler este annuncio,com­
prar e fumar: 
fumo do Rio das Pedras. 
fumo do Laranjal. 
fumo da Faxina. 
fumo do Turvo. 

Sortimento para mais de 100 ar-
robasl 
U m dilúvio de fumo!!! 

i5—13 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro, pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança que lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

RHA BO COMMERCIO 
Silverio Cersosimo 

i5—6 

ALFAIATARIA 
DJE ' 

«.PATRÍCIO EERMANBE3 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
O r a n d o variedade o m oasomira», 

pannos © ©lastlcotines. 

Boa execução e uiodicidade nos | 
PREÇOS 

CABREH¥A 
Nos dias 13 e 14 de Novembro, 
terão lugar na Matriz desta Villa 
as festividades do Divino Espirito 
Santo e Nossa Senhora da Pieda­
de, padroeira do lugar, cujo pro-
gramma é o seguinte: No dia i3, 
missa cantada, procissão e expo­
sição do Santíssimo Sacramento; 
no dia 14 missa cantada, procis­
são, Te-Deum e exposição do 
Santíssimo Sacramento: pregando 
ao evangelho em ambos os dias 
um dos illustrados oradores do 
Collegio de S. Luiz. 
Os respectivos festeiros do Di­

vino Espirito Santo e Padroeira os 
Srs. Luciano Rodrigues da Sil­
vei! a, Jgnacio Pedroso de Arruda 
énvidão os esforços possíveis pa­
ra tornarem estes actos solemnes 
e dignos do fim a que são desti­
nados. 

Caüngueiro 
Franklin̂ Bazilio, tem 'sementes de 

catingueiro de primeira qualidade, 
para vender às saccas de três alquei­
res a 10*000. 10—9 

ld. s. ld. 11. 

Aguardente de mel 
Acha-se restabelicida a venda 

de aguardente de mel nesta cida­
de. Os freguezes habituados a 
compral-a já sabem aonde se ven­
de.E* o quanto basta. O seu fabri­
co é pelo mesmo processo que 
noutro tempo. 

10—10 
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LOTERIA 
DE 

PERNAMBUCO 
Pede-se ás pessoas que deixa­
ram bilhetes de loteria, deposi­
tados no chalet Guarany, afim de 
serem substituídos por outros bi­
lhetes da mesma loteria, o obsé­
quio de procurarem no mesmo 
chalet, visto que já chegaram ou­
tros bilhetes para a substituição, 
No mesmo chalet encontra-se 

um sortimento completo de bi­
lhetes de outras loterias. 

10—10 

Na olaria da Gruta, de Fran­
cisco Missax, a qualquer hora. 
Preço—100 reis.. 

CAMPO DA FORCA 
20 -6 
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RuaFlorencio de Abreu, 36 A 
Do systema o mais aperfeiçoado, moderno, econômico e preço módico 
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em fogões para os seguintes preços, conforme o tamanho : 25$, 43$, 70$, 80$, 100$. i3ò$, 14.5S- t8o§, 220$, 240$, 290$ e 340$. 
t estão em constante UiO por algumas das principaes famílias desta cidade que estão promptas a testemunhar a grande superioridade dos 

Fogões Americanos UNCLB-SAM 
Poupadores sobre os fogrreirosdo antigo systema 

Knviam-sc prospectos illustr.i Jos para quem os solicitar. 

Uma inspecçao é solicitada 
Para a estação invernosa acabamos de receber uma variedade de fogões para salas e gabinetes, para os seguintes preços : 40$» 3o§, 6o$, 

8og e [5o$. Temos sempre grande quantidade de pecas avulsas para concertos. 
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